A sociedade Medieval

A Idade Média – iniciada na Europa com as invasões germânicas no século V, sobre o Império Romano do Ocidente – caracterizou-se pela economia agrícola, enfraquecimento comercial, supremacia da Igreja Católica, sistema de produção feudal e sociedade hierarquizada. 

A sociedade era composta por três estamentos (três grupos sociais com status fixo) : os nobres, os clérigos, e os servos.  A nobreza feudal era detentora de terras e arrecadavam impostos dos camponeses. O clero possuía um grande poder, pois era responsável pela proteção espiritual da sociedade. Era isento de impostos e arrecadava o dízimo. A terceira camada da sociedade era composta por camponeses e pequenos artesãos. Os servos deviam pagar diversas taxas e tributos aos senhores feudais. A economia feudal baseava-se principalmente na agricultura. As moedas existentes na Idade Média eram pouco utilizadas. Eram comuns trocas de produtos e mercadorias. O feudo era a base econômica deste período, pois quem tinha a terra possuía mais poder. Praticava-se também o artesanato. A produção agrícola era baixa, pois as técnicas de trabalho eram extremamente rudimentares.

O estudo era algo restrito à nobreza, sendo marcado pela influência da Igreja, a qual ensinava o latim, doutrinas religiosas e táticas de guerras. Grande parte da população medieval era analfabeta e não tinha acesso aos livros. A arte medieval também era fortemente marcada pela religiosidade da época. As pinturas e vitrais retratavam passagens da Bíblia e ensinamentos religiosos. Pode-se se afirmar que, de modo geral, a cultura medieval foi fortemente influenciada pela religião. Na arquitetura destacou-se a construção de castelos, igrejas e catedrais.

Um dos acontecimentos que marcaram tal período foram as Cruzadas, expedições militares organizadas pela Igreja com o objetivo de reconquistar das mãos dos infiéis os lugares santos da Palestina.  Essas batalhas, entre católicos e muçulmanos, duraram cerca de dois séculos, deixando milhares de mortos e um grande rastro de destruição. Ao mesmo tempo em que eram guerras marcadas por diferenças religiosas, também possuíam um forte caráter econômico. Muitos cavaleiros cruzados, ao retornarem para a Europa, saqueavam cidades árabes e vendiam produtos nas estradas, nas chamadas feiras e rotas de comércio. De certa forma, as Cruzadas contribuíram para o renascimento urbano e comercial a partir do século XIII. Após as Cruzadas, o Mar Mediterrâneo foi aberto para os contatos comerciais, que possibilitaram também avanços tecnológicos. 

Por volta de 1100 d.C. ocorre uma revolução que combinou renascimento urbano e comercial, ampliação de culturas e fronteiras agrícolas, crescimento econômico, desenvolvimento intelectual e grandes evoluções tecnológicas. Por volta de 1200 são fundadas as primeiras universidades – Paris, Bologna e Oxford. Começa um forte movimento de tradução de documentos árabes e gregos, que tornam o conhecimento do mundo antigo disponível para os eruditos europeus. Tudo isso possibilitou um grande progresso em conhecimentos como a Astronomia, a Matemática, a Biologia e a Medicina.
A Igreja Medieval


A Igreja Católica teve um papel unificador na Europa após a queda do Império Romano, pois ela era a única instituição organizada de alcance universal. Suas tendências principais foram:

· a organização do cristianismo – a Igreja foi herdeira natural do império e dele assumiu a parte estrutural, mas não se identificando totalmente com ele; 

· aproximação com os poderes políticos - Estado e Igreja procurou reorganizar e unificar politicamente o ocidente;

· ruptura com a sociedade laica; 

· tentativa de formar uma teocracia pontifica, embasado no agostinianismo político;

· exercer uma influência marcante sobre o tempo histórico (seqüência cronológica), as relações sociais, estabelecendo normas sobre o caráter do casamento, valores culturais e mentais, ligado ao sistema de ensino.


Como era de se esperar o feudalismo também atingiu a Igreja que era proprietária de terras formando assim os feudos eclesiásticos com a proteção dos bens e de pessoas da Igreja. No período de gestação escolástico a sociedade ocidental vive um momento de estagnação em que a teologia era ensinada nas escolas de abadias e bispados por meio de obras de compilação e reprodução. Estes textos alimentavam a reflexão e limitavam a teologia à leitura e a discussão das Escrituras e a influência patrística ainda eram notadas. Entre os livros mais estudados estavam o Organon de Aristóteles, traduzido em parte, o Timeu, de Platão, os comentários de Porfírio e Boécio às obras desses filósofos, as obras de Cícero e de Sêneca e os textos dos Padres: Orígenes, Clemente de Alexandria, Santo Ambrósio, Pedro Lombardo e, de modo especial, Santo Agostinho, que, até o século XIII, dominou o pensamento medieval. À simples leitura comentada dos textos, acrescentou-se, com o tempo, a discussão, questio, e a elaboração de trabalhos e composições pessoais.

Num segundo momento entre os séculos X a XII começam a ocorrer mudanças significativas, tanto na sociedade como na Igreja e é neste período que florescem as universidades, ordens religiosas, movimentos de ordem mendicantes, comunas e corporações. As principais ordens medievais foram: os Beneditinos, Monges de Cluny, os Cistercienses, os Agostinianos e os Franciscanos. E a partir deste momento a teologia avança com aparecimento dos escritos aristotélicos que abrem as portas para a crítica do saber e da demonstração. “O pensamento pelo confronto, resultante da aproximação dialética de negação e afirmação, amadureceu nesta sociedade em mutação, caracterizada pela multiplicação dos intercâmbios”. Muito do que se dava como certo começou a ser questionado e a dialética gerou conflito entre tradicional e inovador.


Já no esplendor da escolástica as universidades passam a ser centros de intensa vida intelectual tendo nos professores teólogos o exercício da análise metódica e crítica e o raciocínio dialético. O profano começa a ser aceito. No plano do pensamento, estabelece-se a distinção entre crer e compreender, dá-se valor ao conhecer pelo conhecer.

A Igreja entendia toda a vida do cristão como culto e como oferta da vida a Deus (Rm 12,1). Ela dominava todos os âmbitos da vida das pessoas. Sua doutrina era a garantia de que Deus determinava a ordem do mundo, não se admitindo dúvidas. De posse de uma influência que se manifesta em todos os domínios, a Igreja como um corpo constituído, impõe suas diretrizes e dispõe de armas que embora sejam religiosas, implicam graves conseqüências de ordem social e política como a excomunhão e a interdição.
Característica da Teologia Escolástica

Com o surgimento das cidades, iniciou-se nova era. Vincula-se estreitamente com profundos movimentos religiosos e culturais de renovação. No campo intelectual, ao lado das normas conservadoras da vida monástica, novas atitudes exigiam reconhecimento. Desde o século XI, o saber não era mais monopólio dos mosteiros afastados. No decorrer do surgimento das cidades e como conseqüência da explosão demográfica da época, suscitaram-se novos empreendimentos que levaram à divisão do trabalho e, em conseqüência, à especialização. Neste quadro, desenvolveu-se também novo tipo de ensino, nova espécie de magister.


Seu trabalho, não era só ensino, e sim também o aprendizado, visava a sua formação continua e sua transmissão. Ao contrário dos seus predecessores, não escrevia para o mosteiro. E sim para a cidade, onde se encontravam homens de línguas diferentes e de fé diferente, escreviam não somente para a meditatio, mas também para ensinar.


Dos mosteiros então pouco a pouco foram sobrepujadas pelas escolas das Igrejas Catedrais das grandes cidades. Nesse período a busca desenfreada e o desejo ardente do saber colocam-se em discordância com a tradição, tendo-se em vista as fontes sempre crescentes. Vemos aqui nos anos de 1120 e 1160 a descoberta dos escritos aristotélicos, os quais colabora para que se molde uma nova mentalidade. “O pensamento pelo confronto, resultante da aproximação dialética de negação e afirmação”. Além da divisão entre Escritura e reflexão especulativa sobre a fé (os dois domínios da teologia), chega-se a designar a teologia como scientia de tipo aristotélico: como qualquer outra ciência, ela tem um objeto próprio (a fé), e um modo de proceder que é o silogístico–racional, o qual deve ser capaz de levar aquilo que se creu ao inteligível (intellectus fidei).

A dialética, ao usar a tensão do sic et non, mostra espíritos problemáticos e inquietos, sedentos de analises e distinções esclarecedoras. Pedro Abelardo justapôs como pro e contra os pontos de vista discordantes das autoridades com referência a importantes temas. Não queria por exemplo, abalar a autoridade da tradição, mas tentar chegar a significado uno que estaria no fundo das diferentes sentenças de diferentes autores. Este novo método capacitou os magistri doravante a buscarem uma harmonização das autoridades tradicionais mediante a dialética, possibilitando assim a apresentação ordenada da doutrina cristã. O seu inventário mais abrangente encontra-se no Líber Sententiarum de Pedro Lombardo (+1160). Esta obra organiza textos da Sagrada Escritura e dos Padres da Igreja sob os títulos: trindade, criação e queda, restauração do homem por Cristo, sacramentos e escatologia.   Muito do que se dava como seguro começa a ser questionado. 


Com o cisma de Miguel Celulário (1054) sela a separação entre Ocidente e Oriente. A teologia oriental não assimila a dialética. Conserva o traço contemplativo e simbólico, a dimensão misteriosa, do silêncio da teologia, sustentando que nenhuma definição humana consegue abarcar a transcendência divina. O estranhamento mútuo das teologias ocidental e oriental empobrecerá a ambas.


A teologia não é agora mais apenas um comentário da Sagrada Escritura, mas torna-se uma progressiva sistematização da fé em seu conjunto, assumindo como tarefa principal sua compreensão (Anselmo, 1033-1109) “fides quaerens intellectum”. Para essa finalidade já não são mais adequados procedimentos de leitura simbólico-alegóricos, mas assumem-se instrumentos externos à própria teologia, como a lógica e a dialética. 


A teologia escolástica medieval contribui singularmente para o processo de interpretação da fé. Ao passar dos símbolos e analogias para o conceito, imprime rigor teórico ao ato de pensar a fé. Ao utilizar lógica estrita, servindo-se de método dedutivo e articulando categorias abrangentes, ganha cidadania no âmbito do pensamento articulado pela razão. 


Tomada em seu conjunto a escolástica pode ser, pois, definida como sendo a tentativa cristã de conferir uma característica científica e racional à fé, apresentando-a dentro de um todo unitário que lhe confira inteligibilidade e sentido.

Grandes momentos da Escolástica e seus expoentes

	SÉCULO
	ETAPAS
	EXPOÊNTES
	OBRAS

	VI - IX – X – Último período do pensamento cristão.
	Gestação/especulação abstrata
	Igreja e sociedade estagnada – cultura grego-romana sucumbindo – ambiente feudal – as obras: compilação e reprodução.
	------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

	XI – XII – Antiga/Alta/Baixa.
	Desenvolvimento histórico – Início.
	Doutores: Anselmo de Cantuaria/Pedro Abelardo/Pedro Lombardo
	-Monologio

-Proslogio

-Livros das Sentenças

-Dialética

	Fim do séc. XII e todo o séc. XIII.
	Alta Escolástica


	Alberto Magno/Santo Tomás/Boaventura
	-Suma Teológica

-Summa de Greturis

-Intinerarium mentis in Deum



	XIV – XV - nominalismo – voluntarismo - mística
	Baixa escolástica
	Mestre Eckhart /Duns Escoto (1265-1308)/

Guilherme de Ockaham (1280-1328)/Nicolau de Cusa/Gabriel Biel
	-De docta ignorantis

-Opus tripartitum




Breve Biografia dos autores mais importantes

· Anselmo de Cantuária (1033-1109): também conhecido como Anselmo de Aosta, entrou para a Ordem Beneditina, foi abade, e depois de alguns anos, tornou-se bispo de Cantuária. Deu início ao pensamento filosófico e teológico medieval e estudando dois problemas de fundamental importância, ou seja, o problema das relações entre fé e razão e o problema da existência de Deus.

· Pedro Abelardo (1079-1142): nascido na França, ensinou teologia em Paris e tratou o problema dos universais, dentro da linha do realismo moderado. A moralidade de sua ação estava pautada no método dialético e na doutrina da boa intenção.

· Alberto Magno (1193-1280): filósofo, teólogo e cientista. Recomendou que a filosofia aristotélica fosse assumida pela Igreja e deu ele próprio o exemplo de como se podia utilizar as doutrinas científicas e metafísicas de Aristóteles, para vantagens do cristianismo.

· Santo Tomás de Aquino (1225-1274): nasceu na Itália. Dominicano, estudou em Nápoles. Seu pensamento é a conciliação entre cristianismo e aristotelismo através de uma elevadíssima concepção do Ser. A existência de Deus é demonstrada pela razão (as cinco provas) e também a imortalidade da alma.

· São Boaventura de Bagnoregio (1211-1274): franciscano, estudou em Paris. Afirma que o processo de elevação das coisas até Deus realiza-se por graus. 

· Mestre Eckahart (1266-1327): dominicano – provincial – foi acusado de heresia e por isso, 26 proposições de suas obras foram condenadas. Sua visão é a de um misticismo idealista e ficou conhecido como o “criador da prosa alemã”.

· Nicolau de Cusa (1401-1464): nasceu na Alemanha. Foi matemático e astrônomo. Em 1450 foi nomeado cardeal e Bispo de Bressanone. Concebe a volta ao platonismo. Afirma que podemos ter a intuição de Deus. 

A Vida e as Obras de Tomás de Aquino

Tomás de Aquino nasceu em 1225, no castelo de Roccasecca, na Campânia (Região de Nápoles), da família feudal dos condes de Aquino. Era unido pelos laços de sangue à família imperial e às famílias reais de França, Sicília e Aragão. Recebeu a primeira educação no grande mosteiro de Montecassino, passando a mocidade em Nápoles como aluno daquela universidade. Depois de ter estudado as artes liberais, entrou na ordem dominicana, renunciando a tudo, salvo à ciência. Tal acontecimento determinou uma forte reação por parte de sua família; entretanto, Tomás triunfou da oposição e se dedicou ao estudo assíduo da teologia, tendo como mestre Alberto Magno, primeiro na universidade de Paris (1245-1248) e depois em Colônia. 

Em 1252 Tomás voltou para a universidade de Paris, onde ensinou até 1269, quando regressou à Itália, chamado à corte papal. Em 1269 foi de novo à universidade de Paris, onde lutou contra o averroísmo de Siger de Brabante; em 1272, voltou a Nápoles, onde lecionou teologia. Dois anos depois, no dia 7 de março de 1274, viajando para tomar parte no Concílio de Lião, por ordem de Gregório X, faleceu no mosteiro de Fossanova, entre Nápoles e Roma. Tinha apenas quarenta e oito anos de idade. 


O Papa João XXII o canonizou em 1323, em 1567 Pio V o proclamou Doutor da Igreja e Leão XIII o nomeou, em 1880, patrono das universidades católicas.

As obras do Aquinate podem-se dividir em quatro grupos:

1- Comentários: à lógica, à física, à metafísica, à ética de Aristóteles; à Sagrada Escritura; a Dionísio pseudo-areopagita; aos quatro livros das sentenças de Pedro Lombardo;

2- Sumas: Suma Contra os Gentios, baseada substancialmente em demonstrações racionais; Suma Teológica, começada em 1265, ficando inacabada devido à morte prematura do autor;

3- Questões: Questões Disputadas (Da verdade, Da alma, Do mal, etc.); Questões várias;

4- Opúsculos: Da Unidade do Intelecto Contra os Averroístas; Da Eternidade do Mundo, etc.

Características da teologia escolástica, a partir de Santo Tomás.

Tomás de Aquino refaz a relação entre “credere” e “inteligere”. Distinguir para unir. O princípio patrístico “crer para compreender” deixa-se substituir por “crer e compreender”. O momento elaborativo e sistematizante do pensamento crente se faz por via de relação, afirmação e negação. “O movimento total do pensamento de Santo Tomas descreve uma elipse e não um círculo. É uma teologia gerada pela conjunção de um duplo foco: a ciência de Deus comunicada pela revelação (teologia) e a ciência do homem alcançada pela reflexao autônoma (filosofia). A originalidade de Santo Tomás consistiu em descobrir que o ponto de vista de Deus e o ponto de vista do homem podem realmente conjugar-se para dar origem a uma visão de mundo coerente e harmoniosa”.

Obedecendo à dinâmica de sua experiência interior, simultaneamente espiritual e intelectual, Tomas de Aquino empreende duas operações de imenso alcance: a assimilação de Aristóteles e a recriação dos elementos tradicionais da fé e da cultura cristãs, a partir da herança bíblica, patrística e filosófica (especialmente neoplatônica e aristotélica) que chegaram até ele. Mantém a princípio o contato com a Escritura e a espiritualidade. O alto grau de especulação intelectual não o distancia da experiência mística e da prática da caridade. A escolástica tardia, infelizmente, favoreceu este distanciamento.

O contato com a filosofia aristotélica amplia o horizonte teológico. Algumas categorias de Aristóteles fornecem chaves paradigmáticas para compreender melhor, organizar e aprofundar os dados da fé: potência e ato, matéria e forma, as cinco causas (material, formal, eficiente, final, exemplar), substancia e acidente, etc. A teologia se compreende como ciência no sentido aristotélico: o conhecimento conceitual, certo, evidente, mediada por seus princípios e causas pelos quais uma coisa é o que é.

A conciliação entre fé e a razão reflete-se no fato de os intelectuais serem religiosos, pessoas de fé. Os produtores e consumidores da teologia escolástica eram o clero, religioso e secular. “A cultura medieval se caracteriza fundamentalmente por uma atitude segundo a qual não era permitido ensinar ao indivíduo, e sim somente à Igreja por meio de seu clero. Destarte, a ciência clerical foi a transmissão cooperativa de uma sabedoria tradicional. O clérigo era um mestre escolhido para mostrar ao povo o caminho da redenção...”.
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